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Apresentação
P A U L O  F O N T E S

Diretor da Lusitania Sacra

Lusitana Sacra prossegue o seu percurso, procurando dar continuidade aos 
compromissos assumidos pela sua direção na apresentação do tomo 29 (jan.-jun. 
2014), no momento em que se renova parcialmente o seu Conselho Editorial, na 
sequência das mudanças verificadas na direção do próprio Centro de Estudos de 
História Religiosa (CEHR) em maio de 2017.

Mantêm-se a estrutura habitual e os critérios de trabalho em uso, com o 
mesmo fito de sempre: assegurar o rigor e a qualidade da revista. Na organização 
interna da direção e redação, uma novidade: a introdução da figura de diretor(a) 
adjunto(a), num processo de responsabilização alargada da direção do Centro na 
vida da revista. Paralelamente, a secção de recensões, sob a responsabilidade da 
nova diretora-adjunta, passa a ser coordenada por um grupo de investigadores 
juniores, visando facilitar a recolha de um maior número de sugestões ou pro‑
postas de recensão de obras, cobrindo as diversas épocas históricas e com maior 
atenção às dinâmicas de produção historiográfica internacional. Quando for caso 
disso, e para dar conta de algumas edições chegadas ao conhecimento da reda‑
ção da revista e sobre as quais não foi possível obter uma recensão, publicar-se-á, 
em secção própria, uma nota de leitura, como acontece neste tomo da revista. Aos 
membros deste grupo de investigadores, cujos resultados do trabalho empreen‑
dido são já patentes nos dois tomos anteriores, agradecemos a disponibilidade e o 
empenho que têm manifestado. São eles: André de Campos Silva, Luís Leal, Pedro 
Lage Correia e Rita Mendonça Leite, com o apoio de Isabel Teixeira Costa.

Seguindo o habitual figurino de organização de dossiês, este tomo integra, 
não um, mas dois dossiês temáticos, diretamente resultantes de algumas dinâmicas 
de trabalho desenvolvidas em anos anteriores, conforme se explica na apresentação 
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de cada um deles. A sua publicação visa não apenas difundir resultados do traba‑
lho empreendido, mas sobretudo assinalar dois campos de investigação com que 
o CEHR continua comprometido: Religião e Trabalho na Antiguidade Pré-Clássica; 
e Clero Regular na Época Moderna. Tal como já vem acontecendo, tal compromisso 
só será possível fruto de um trabalho de cooperação interuniversitário e do desen‑
volvimento de redes de trabalho entre investigadores.

A preocupação com a disseminação do conhecimento e a internacionaliza‑
ção da produção veiculada pela revista esteve na base quer do depósito dos artigos 
da revista no Repositório institucional da Universidade Católica Portuguesa, quer 
na edição simultânea de Lusitania Sacra em versão impressa e em versão eletrónica. 
A partir de agora, cada tomo da revista, uma vez publicado, ficará imediatamente 
disponível online. Esperamos assim dar mais um passo na facilitação do acesso 
aberto ao conhecimento produzido.

A direção e a redação da revista Lusitania Sacra manifestam a sua disponi‑
bilidade para acolher novas ideias e propostas que possam consolidar o papel da 
revista como instância de referência no campo da história religiosa nos âmbitos 
nacional e internacional, em particular no que se refere aos espaços geográficos 
ligados à construção da identidade portuguesa, nomeadamente na Europa, na 
América Latina, em África e na Ásia, no quadro de uma história global.


